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Bio «Diario do Governo» de 23 contem um 
decreto nomeando Augusto Cesar de Sousa, 
“admihisirador central do correio de Coimbra, 

«pela; aposentação concedida a Antonio Lopes de 
Sá Esteves. o E 
+ Outro nomeando Manoel Lourenço da 

g “director do correio da Guarda. 

«5E — E um longo officio do snr. Antonio José 
«l'Avilo, escripto antes de ser ministro, em que 
s.texc;* dá conta dos estudos que fez nos paizes 

» estrangeiros sobre a adainistração do tabaco. 
- E'pum documento que occupa quasi tres pagi- 
nas do «Diario», 


AJ LEOA dos ! 
“20400 «Diario do Governo» de 24 contem: 
sos Uma portaria approvando os projectos 
«confeccionados. para a construcção da estrada do 
Braga a Valença pelos Arcos de Val de Vez e 
«por Ponfe do Lima, ordenando que para ligar 
Valença-com Braga se adopte a directriz que 
sae daquella cidade por Enfias, atravessa os 
rios Cavado a Homem, segue pelos Arcos e 
d'alli para o logar da Lapa aonde se bifurcará, 
partindo um ramal para Valença e ontró para 
-Monsão — e que para a estrada de Braga a Ponte 
-do Lima se adopte a directriz que passa pela 
ponta do Prado, ssabindo dsquella cidade pelo 
Campo das Hortas 3 
44 ==" Outra mamdando proceder é eleição de 
“dois merobros efectivos o dois subslitutos para 
servirem na.Junta do Credito Publico durante 
a actual legislatura. 

— E outra demitlindo o recebedor do con- 
celho da Guarda Antonio Joaquim Dias Neves 
por so achar alcançado para com a fazenda, e 
eguelmente Josó Junquim d'Abreu escrivão de 
fazenda do mesmo concelho. 
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4 ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação Commercial 
já publicou e começou a distribuir pelos 
associados o relatorio da sua gerencia du- 
rante o anno findo. E” um documento de 
que devemos dar, conhecimento. a nossos 
eitores, e por isso em seguida começa- 
mos:a sua publicação, que concluiremos 
em outro numero. À sua extensão não per- 
milte dal-o de uma só vez como desejá- 


ramos. ' 
RELATORIO 


Dos TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO PORTO NO ANXO DE 1856, APPRESEN- 
TADO EM ASSEMBLEA GERAL DA MESMA AS- 
SOCIAÇÃO NO DIA [3 DE FEVEREIRO DE 
1856, peLo 2.º secRETARIO AxTONIO Ju- 
Lio DE Aprey GUIMARÃES. 


SENHORES : 


Dou hoje cumprimento ao ultimo dos meus de- 
«veres qualidade de secretario desta tão bene- 
merita associação. Honrado com a vossa confiança, é 
dever meu dar-vos um publico testemunho do meu 
mais vivo agradecimento por tanto favor, passando 
em seguida a dar-vos conhecimento do mado porque 
a direcção procedeu durante a sua gerencia, em 
desempenho de sua honrosa missão e do encargo 
que sobre si tomou ao acceitar a vossa obsequiosa 
escolha. Farei por-ser resumido e abreviado quan- 
to possivel, sem por isso deixar de vos dar exacla 
conta dos actos mais salientes da mesa da direcção 
que hoje finda, e 


m fiel relatorio dos trabalhos da 
“Associação Commercial do Porto nu anho de 1856, 
vigessimo segundo da sua installação, dividindo o 
Ras: abalho em capítulos conforme a pratica adop- 
na ia muitos annos por meus dignos predecesso- 
res. po 
- NECESSIDADES DO COMMERCIO. Em data de 7 
foi «4 nossa Fasanação dl liada com um 
snr. governador civil, consultando 
por parte Ga benemerita junta geral do distrito 
ás n 


ecessidades do commercio desta cidade 
e ue elle carecia , bem como ácer- 
ca ias, q gua piiesqs [aê mais proficuas 
ao s mento o prosperidade, e quaes del- 
las as E onteds, para serem tomadas na de- 


vida consideração no parecer que a mesma Junta, 
Eid tinha de dirigsr ao gsrárão de Sua Magos- 
a a p 


Muitos e mui graves eram, (e ainda são) os 

embaraços que o commoercio encontra para altingir o 

d pimento de ge DE ne eE pila min 

. É averá ahi que desconheça como de maior 

gravidade e instonci 

Ea A gsinaição dos escolhos que tanto di- 

a eni do nosso rio em sua: Foz, os 

pri ta Associação Commercial crê pódem ser ani- 

quilados, sem temor desses inconvenientes que um 

rompimento de todos leria trazer, fundando-se 

Eai Ra de homens praticos e ver- 

sados a e nas investigações e parecer de 
TR RNA SIE Tó em nosso-archvo. 

.º A revogação dessas leis e regulamentos tão 


3.º Boas estradas que estabeleçam o equilibrio 
entre os diflerentes pontos de producção e de con- 
sumo, para que cesse duma vez a excessiva des- 
proporção entre o custo do genero e o do seu trans- 
porte, a qual em alguns casos é de tal magnitude 
que 0 objecto que alias teriamos por prego modico 
vem a custar-nos mais caro do que se fosse importado 
de paiz estrangeiro. Sobre tudo uma estrada ordinaria 
que ligue esta nossa praça com a da capital e seus pon- 
tos infermedios, embora possamos nutrir a esperança 
de que a via ferrea se faça, porque muito importa o apro- 
veitamento do tempo que sem duvida terá ainda a 
correr até á sua realisação. v 

4.º A conclusão das obras duas margens 
do nosso Douro. Com a denominação de — Obras da 
Barra — paga o commercio desta cidade um impos- 
to, com o producto do qual n'outro tempo se fez 
essa importante parte dobras marginaes que por 
ahi vemos desde S. João da Foz atee Miragaia, por 
um e outro lado do rio. 

Este imposto rende ainda o mesmo, se não mais, 
e todavia ha mais de vinte equatro annos queessa 
obra não progride, e, o que mais é, isso mesmo 
que já havia feito está em partes a desmoronar-se, 
perdendo-se por tal maneira tantos valores já em- 


= 


pregados, e dando em resultado enormes prejuizos | 
de toda a especie, como ainda não ha dous annos tive- | 


mos de supportar. Torna-se pois da maior neces- 
sidade que aquelle imposto especial tenha a devida 
applicação, e que quanto antes o governo de Sua 
Magestade 'mande continuar as referidas obras, que- 
brando-se ao mesmo tempo essa penedia chamada— 
Levêiras de Gaia — e — Leveiras do Quro — onde não 
poucos navios tem sofrido graves avarias, tendo 
aliás recolhido do alto mar sem novidade. 

A alfandega: que possuimos 'é miseravel e ridi- 
cula. Estão alli as fazendas em imminente risco de 
perderem , e basta dizer-se que os armazens onde 
se recolhem os generos coloniacs são sujeitos á in- 
vasão das cheias do Douro ! 

Isto, pelomenos, obriga o commercio a infempes- 
tivo despacho dos generos a que por tal motivo Lerá 
de dar sahida forçosa e precipitada com grave pre- 
juíso de seus interesses ! 7 

E por tanto urgentissima e ha muito tempo re- 
clamada à construcção de uma alfandega, em har- 
monia com a importancia.e grandesa do trafico com- 
mercial desta prasa. 

Foram estes os principaes pontos que a direcção 
intendeu dever oferecer à consideração da junta 
geral do districto no limitado espaço de tempo que 
para isso leve; recommendando igualmente à atten- 
ção dos dignos membros da junta os inconvenien- 
tes e prejuizos que o publico em geral estava sof- 
frendo , (e infelizmente ainda soffre) pela escassez 
de mocda miuda, não bastando ainda essas peque 
nas providencias que se tomaram, e que muito 
urge continuar em maior escala para evitar tantos 
embaraços no giro commercial e particular, 6 o pe- 
sado imposto que carrega sobre o publico em geral, 
com o premio a que se vê obrigado para reduzir 
a moeda grossa á moeda de mais geral necessidade. 

FAZENDAS EM TRANZITO.. Era pratica que as 
fazendas vindas de portos estrangeiros para esta ci- 
dade por via de Lisboa, ou vice-versa fossem exa- 
minadas e verificadas na alfandega da' escala, em- 
bora ahi não tivessem de pagar os direitos, resul- 
tando de tal pratica grandes translornos e. dammos 
ss os commerciantes , pois que por maior cautel- 
a e cuidado que houvésse em taes operações, não 
seria possível prevenir tal ou qual ruina,e mesmo 
desvio d'algum objecto no acto de abrir os volu- 
mes, desenfardar , verificar etc. etc. 

Era isto por tantoum assumpto tanto mais im- 
portante quanto as transacções por semelhante mo- 
do se tem desenvolvido em subido ponto, pelo aug- 
mento da navegação a vapor entre o sul e norte da 
França com o porto de Lisboa para o transporte de 
fazendas daquelle Imperio, Alemanha, Italia, etc. 
etc. 


A direcção representou ao governo de-Sua Ma- 
gestade solicitando as precisas providencias, e em- 
resultado tenho a satisfacção de vos informar que 
a sua supplica foi completamente altendida pelo de- 
ereto do 1,º de Agosto deste anno, transcripto no 
Diario do Governo do dia 26. 

CONSELHO DE SAUDE. Vou agora fallar-vos de 
um objecto que bem quizera calar, por tantas e tão 
melancolicas recordações que nelle se prendem ! You 
cerlamente aggravar feridas que ai 
que apesar das maiores diligências e esforços desta 
associação, não tem sido possivel cicatrisar! Vou 
cilar-vos um acontecimento que tanto magoou O 
commercio do Porto 
dos os habitantes desta cidade. Vou em fim trazer 
á vossa memoria: um espectaculo maravilhoso, di- 
gno dos tempos que já lá vão, cheio porem de epi- 
sodios tão caricatos que poderiam talvez deleitar, se 
o facto em si fosse menos atroz! Não ha ninguem. 
que desconheça os vexames e prejuizos sem . conta 
que tem supportado a praça do Porto particular- 
mente o commercio do mar, e deste, com especia- 
lidade o que se applica á navegação importantissi - 
ma do Imperio do Brazil. Fez já seis annos que 
este commercio soffre com a mais heroica -resigna- 
ção todo o rigor das quarentenas a que, com uti- 
lidade. ou sem ella, o tem obrigado, 

Durante este longo espaço de, tempo tem sido 
curtos os intervalos em que uma nova atrocidade não 
parta do conselho de de contra este imporlante 
ramo de nosso commereil 

Tem sido reiterados os esforços da associação 
commercial para conseguir um termo aos arbitrios 
de tal conselho, cuja organisação e poder é uma 
anomalia em um paiz regido pelo systema liberal — 
mas sempre sem resultado. 

Dous dias porem tivemos de ephemero triumpho 
para a associação: —um delles em 25 de Março, e o 


outro no 1.º de Abril de 1854, quando na camara | 


dos snrs. depulados se discutiu o parecer n.º 16 da 
ilustre commissão de saude publica da mesma ca- 
mara , no qual declarou que se oecupava da reforma 
do conselho de saude , indicando que no entanto se 
recommendasse ao preso de Sua Magestade fizes- 
se proceder à revisão dos regimentos sanitarios que 
regulam as procedencias de paizes estrangeiros. 


ainda sangram , e | 


acabando por indignar a to-| 


tomado “em consideração a recomendação feita pe- 
la camara dos surs. deputados: pelo contrario as 
tropelias dos agentes de saude contra esta praça 
augmentaram de rigor !... 

Quiz a providencia que no bairro de Miragaia 
| começassem a apparecer molestias que algumas pou- 
ficas vidas roubaram, e que n'outro qualquer ponto 
do paiz. passariam desapercebidas attento O rigor da 
estação; todavia os agentes do conselho de saude 
julgaram ser de sua conveniencia capilular de afe- 
bre amarella» essas molestias, e sem outras provas, 
e somente porque em seu alto conceito assim o en- 
tenderam justo, exigiram que varias, embarcações 


do daquelle lado do rio, como mais conveniente , e 
no seu intender, mais ventilado que o direito. O 
commercio obedeceu, e a descarga do maior nu- 
mero destes navios eflectuou-se daquelle lado; pas 
| sando porem para a cidade todas as mercadorias , 
sem distineção de susceptiveis ou não susceptíveis, 
[e ficando completamente abertas e francas as com- 
municações para todos os generos, individus e trans- 
portes que os conduziam ! 1] 

| Todos sabemos, senhores, quantas despesas e 
o comercio soffrêu com tão extrava- 
tema de prevenir contagios ; quiz elle po- 
tar-se a tudo para evitar por sua parte, 
quanto podesse, um fundamento para maiores in- 
jaultos, bem longe de imaginar que a demasiada 
ambição ds.ser atroz não ficasse assim satisfeita. 

Dous grandes assaltos todavia sobre o commer- 
cio foram simultaneamente ordenados em; seguida , 
não sei qual delles mais formidavel | 

Desta vez, porem, os agredidos souberam man- 
ter-se e tiveram os aggressores em respeito, não 
lhes: cedendo a presa senão palmo a palmo. Fallo-vos 
| senhores , dessa tiranica intimação para a sahida ou 
| submersão immediata de varios navios , 
tra para a suspensão da feira de Vizeu !!] 
ão vos cançarei porem com a historia do que 
então se passou 

Fallé por mim a assemblea geral que se reuniu 
nesta salla no dia 4 de Setembro, tão numerosa 
que mal cabia nella. A irritação dos animos que 
então se manifestou não pode deixar de desculpar- 
se em individuos que à custa de grandes fadigas, 
sacrifícios e riscos haviam adquirido tal ou qual po- 
sição, e se viam vilipendiados pelo arbitrio de von- 
tade individual, e tremiam com o s bom funda- 
do receio de ver subitamente compromettido o seu 
| patrimonio e a esperança de suas famílias !... 

O commereio é a classe mais interessada na con- 
servação da ordem e socego publico, e por tanto 
para evitar que alguem ouzasse tentar com vantagem 
tirar partido da irritação dos animos tão vehcmente- 
mente manifestada, era forçoso dar conhecimento á 
primeira authoridade superior do districto de tudo 
quanto alli se passou, sem embelesar o quadro, a 
fim de que no devido tempo sua ex. podesse to- 
mar medidas [para evitar colisões) ou requerel-as 
do governo, taes que acalimassem a publica irrita- 
ção. 

Em quanto se redigia o annuncio para o convi- 
te resolvido pela assemblea, o nosso presidente en- 


informação, conforme tambem fóra resolvido, e s. 
ex.º se dignou responder satisfactoriamente , dando 
conhecimento de que pelo telegrapho e pelo correio 
havia informado o governo de sua magestade. do 
descontêntamento manifestado em geral pelo com- 
mercio por causa das indicadas medidas. Muito pe- 
noso é para mim ter de ponderar que alguem ou- 
sou atribuir ao nosso proceder fins altamente cri- 
minosos g incompatíveis com a indole 
classe, e denunciar como existententes projectos de 
extravagante" conspiração Houve ahi quem no ofh- 
| cio dirgido ao ex.ºº sor. governador civil fingiu 
| reconhecer um cartel de desafio e provocação contra 
a tranquilidade publica, e no annuncio um, chanta- 
mento ás armas contra a existente ordem de cou- 
sas!... 

Isso porem só faria rir se a taes embustes adre- 
de propalados não se devesse aftribuir a injustifica- 
| vel injustiça com que o governo resolveu tão. ponde- 

rosa questão, não obstante o formal desmentido da- 

| do a taes embustes na assemblea geral de 6 de Se- 
tembro. Ahi depois de uma discussão acalorada, con- 
tra tanto vexame e insulto, foi approvada e assig- 
nada uma representação, e nesse mesmo dia entre- 
gue ao ex.? snr governador civil por uma, depu- 
fação que nomeastes , em deferencia á insinuação des- 
sa” respeitavel authoridade. 

A associação commercial do Porto nutria. as mais 
bem fundadas esperanças de que aquellas tão atro- 
| zes medidas seriam desde logo revogadas, tanto con- 
| fiava ello nas incontestaveis verdades que Iransluziam 
| em sua representação, e não menos na sabedoria » 
| ilustração do governo de Sua, Magestade, que tantas 


pelo bem publico. Qual não foi porem o seu as- 
sombro vendo subitamênte cahir por terra tanta es- 
perança, e os proprietarios dos návios escolhidos pa- 
Tao sacrificio intimados para cumprirem perempto- 
riamente aquelias tão vexatorias determinações no 
praso improrogavel de'“vinte e quatro horas !... Sa- 
| beis tão bem como eu o resto desta desgracada his- 
| toria: permilti-me por tanto que sobre “ella corra um 
denso veu e não dêmos um publico documento da, 


| maldade e da inepcia de pessoas que já devem es- 


das somente pelas ruins paixões do momento. 
completar o quadro das circunstancias inqualificaveis 
de todoeste monstruoso processo direi que possuin- 
do esta cidade uma escola medico cirurgica, illu: 
trada e benemerita a lodos os respeitos, foi convo- 
| cada em Lisboa uma reunião de facultalivos para co- 
nhecer de symptomas de molestias, reinantes a cin- 
| coênta e duas leguas, e cuja deseripção: lhes “era 
| dada por individuos menos competentes por: sua po- 
sição no campo desta questão. 

O resultado de sua deliberação, não podia ser 
duvidoso; porem o que por certo não pode deixar 
de ser condeninado como repugnante e olfensivo de 
todos os principios de justiça é a parcialidade com 
quê deixaram sem a menor apreciação e julgamen- 
to factos dados em Lisboa, de molestias da mesma 


| fomassem a margem esquerda do Douro, ancoran- | 


e dessa ou- | 


viava ao ex.ºº snr. governador civil a compeiente | 


da nossa) 


provas havia já dado da sua desvelada sollicitude | 


tar arrependidas dos erros que commetteram fascina- | 
Para | 


tes uma commissão para dar parecer  sobre!-o: que 
convirá ainda requerer sobre esta malfadada questão 
[de tão vital interesse para esta cidade): o seu pa- 
recer acha-se sobre a mesa , e tereis de o discutir 
hoje, para o que foi impresso e distribuido. 

Oxalá que a nova mesa da direcção seja” mais 
feliz do que nós, e consiga o que tantas outras suas 
antecessoras não tem alcançado. 


+ AContnua.) 
TT eme | 


MONOPÓLIO DO SABÃO 


Eis aqui o parecer da commissão de  fa- 
zenda sobre o; projecta do; governo  para-aboli= 
ção do monopolio do (sabão, assumpto de que 
a camara dos snrs. deputados se devia oceit- 
par na sessão de segunda feira 23. 

«A commissão do fizenda, tendo 'estádado; 
como lhe cumpria, as: propostas “dos governo 
sobre a extineção do monopolio do sabão, logo 
| que, finde o contracto actual, e sobreva regula- 
| risação do imposto para amortisação das notas 
| do banco de Lisboa, vem apresentar á camara 
o resultado dos seus exames ácerca d'estas duas 
providencias importantes, 

Encarecer a necessidade de pôr t 
odinso exclusivo do sabio por -vexatori si- 
gual, e por opposto a todos os; principios “de 
| boa administração e economia), seria uma, pura 
superfinidade. As repetidas queixas dos povos e 
o voto dos homens competentes em diversas Le- 
| gislaturase na imprensa dispensam a exposição 
desonvolvida dos molivos, que aconselham 9 me- 
dida. E" geral o convencimento, e raras refor- 
mas estarão assim amadurecidas na opinião. 

A regularisação do imposto paraa amortisação 
das notas leva tambem em vista oceorrer ao 
| prejuizo e complicação, que a experiencia accusa 
na execução das Leis de 13 do Julho de 1848, 
25 de Junho de 1849 e de 20 d'Abril do 1850, 

Com as disposições actuaes perde a fazen+ 
da publica, e Jucra só o artificio dos interes- 
sados, que, dividindo os despachos para se 
subtrabirem so maximo do imposto, sobrecar- 
regam o expediente das alfandegas e das repar- 
tições incumbidas da arrecadação, com um 
excesso de trabalho dificil de supportar, e que 
se traduz por fim em uma especic de favor 
indirecto á illusão da Lei e na falta de justa 
proporção. 

Bastavam estas considerações bem obvias, 
para determinarem a redução a uma só percen- 
tagem, que, segundo a proposta do governo, é 
fixada em 12 por cento sobre os direitos co- 
brados nas alfandegas, exceptuada a municipal, 
que ficará sujeita a 10 por cento, assim fcomo 
outras contribuições e rendas publicas, compre- 
hendidas pelo tributo. 

A alteração nos lermos, em que se oferece, 
envolve augmento do encargos para os contribuin- 
| tes, e não cessando.o exelusivo do sabão senão 
| de Julho do 1858 em diante, o sacrificio) coma 
pensador da sua receita começa antes de 
realisarem os beneficios da reforma. Mas a com 
missão entendeu, depois das explicitas decla- 
| rações que onviu do governo, que o augmento 
| não podia deixar de admittir-se “desde já uma 


y ao 


| vez quea aplicação aos melhoramentos: do paiz 
o juilificasse. T 

No anno economico actual e no, futuro ha 
[a allender aos encargos do emprestimo de 
1.500:000$000 reis concedido para obras pabli- 
ens, e alem d'isso ha a prover do acrescimo 
de despeza productiva, que devé “restiltar dy. 
desenvolvimento dado aos trabalhos dascestra- 
das e caminhos do ferro, e à organisação eaper= 
feiçoamento da instrucção publica. 

Para estimular progressos d'esta urgencia 
| não bastam de certo as sommas pedidas no orça- 
mento, e todas as Nações se esmeram emos 
promover, dotando-os com mão larga: E 

Sumir na voragem das despezas correntes 
os rendimentos arrancados pelo imposto, sem 
utilidado immediata dos contribuintes, seria 
tão funesto erro, como negar os sncríficios 
precisos, quando a necessidade os exigir impe- 
riosamente, - porque os melhoramentos | mais 
| essenciaes dependem d'elles. gtadl cmi 
Por estes motivos julga à commissão que 
|as propostas do governo devem ser approva- 
das, com as madificações que de' accordo- com 
elle se repntaram opportunas, e n'este “sentido 
tem a honra de vos submelter o seguinte. 


PROJECTO DE LEI. 


Art. 1.º E” extincto em todo o reino erilhas 
adjacentes o monopolio do sabão, desde o 1,º Je 
Julho de 1858 em diante, em que finda o actual 
contracto, ficando livre para todos o fabrico é 


commercio do dito genero. - ma 
Art. 2.º O sabão estrangeiro que for im. 


Mp 
É 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


portado por qualquer das Alfandegas do Reino 
e Jlbas pagará os seguintes direitos: 
-, Sabão de qualquer qualidade — 18000 “reis 


por 100 arrateis. VER: á 
” Sabonetes — 68000 reis por 100 arrateis 

“Am, 3.º O imposto para amortisação das 
Notas do Barco de Lisboa, creado pelas cartas 
de Lei de 13 de Julho de 1848, 25 de Junho 
de 1849 e 20 de Abril de 1850, será d'ora em 

“uiante pago em metal, e de 12 por cento so- 
"bre os direitos que se cobram nas Alfandegas 
do continente e Ilhas , exceptuando os que 'se 
arrecadam pela Alfandega Municipal de Lisboa, 
que ficarão sujeitos sómente a 10 por cento, 
bem como todas as outras “contribuições “e ren- 
das publicas sobre que aclualmente se cobra 
o referido imposto. 

$ 1.º Este “imposto recáe sobre a som- 
ma total da contribuição que houver de pa- 
gar-se, comprebendidos 'os outros addicionaes 
a que porlei esteja sujeita. 

$ 2.º Quanto ás contribuições arremata- 
das que estão sujeilas ao pagamento do im- 
posto para amortisação das notas, fica subsis- 
undo o mesmo imposto que. actualmente se 
cobra sómente até findarem as acluses arrema- 
toções. 

Art. 4.9.0 rendimento deste imposto no 
anno economico de 1857-1858 será -applicado 
aos encargos resultartes do .emprestimo para 
ubras publicas decretado pela carta de lei de 
15 de Julho de -1856,e no caso “de haver ain- 
da excedente será este igualmente applicado pa- 
ra trabalhos de cominunicação ou para o me- 
lhorfmento do ensino primario. Ê 

Art, 4.º - Fica - revogada toda a legislação 
em 'contário. 

Sala da Commissão em 19 de Março de 
1857. 

Paustino da Guma. — Antônio de Serpa. 


—J. M. do Casal Ribeiro (com dei ões). 
— José da Silva Passos. — Luiz Augusto Re- 
hello da Silva, Relator. — Joaquim Ionorato 


assim. O ministro da justiça em tendo de fa- 
zer o despacho d'um juiz, d'um delegado, ou 
d'um reitor, vê-se sempre nas taiores tor- 
toras. 4 + 

Falla-se na creação d'um ministerio de 
instrucção publica. Parece que a respectiva 
commissão na camara dos deputados appoia este 
pensamento, 

Torna a dizer-se, que vão ter lugar algu- 
mas demissões e Lransferencias dc. governado- 
res civis. Parece que os deputados do Algar- 
ve se appresentaram todos ao snr. marquez de 
Loulé, *e que lhe requereram a demissão “do 
snr. Couceiro. k ê 

Segundo 'nos informam no principio de 
Abril tornará a apparecer “o jornal «Imprensa 
e Ler», como orgão do partido cartista puro, 

Sahiram hontem a barra as naus de guerra 
franceza «Arcole», «Courvilley e «Austelitz». 
Parece que so dirigem a Toulon, onde have- 
rá uma grande revista naval a que deve assis- 
tir'o imperador Napoleão. - 

No dia 30 sahe a fragata «D. Fernando» 
para Loanda, Moçambique e Gôa. -Deve levar 
a bordo 200 e tantos degradados. - 

No boletim official dos - preços “correntes 
dos fundos publicos vem cotadas as acções dos 
“bancos e companhias “do “Porto «pelos “mesmos 
preças da cotação «anterior e ao cambio sobre 
essa cidade — 8 d. v. — meio por cento de 
desconto, 

Escrevem de Londres em 1 do correúite : 

« A abertura da bolsa o mereado estava 
muito frouxo, “os consolidados a '93 e meio — 


193. 5 oitavos e todos os cursos em: baixa. -Ha- 


via grande procura “de numerario e durante lo- 
do o dia os pedidos «de descontos foram mui- 
| to activos. Na “bulsa-a taxa do dinhejro era 
[de 5 e meio por “cento, “diminuindo um pouco 
as lransacções “sobretudo “depois do anmuncio 
da chegada vdo -Blackwall “trazendo 8,050:000 
francos da “Australia. Esta noticia e a reac- 
ção da bolsa de Pariz annunciada pelos des- 


Ferreira. — Antonio Maria de Fontes Pereira | pachos telegraphicos assegurou os cursos, e os 


de Mello (com declarações). — Antonio Cabral de 
Sú Nogueira. — Barão de Almeirim. — Augus- 
to Xavier da Silva. 


e —— 
LISBOA 23 DE MARÇO, 
(Correspondencia-part.-do Commercio do Porto) 


“Nas regiões politicas: ainda-se “não racalinou 
a agitação produzida pela “ultima” alteração go 
vernativa, “Nota-se outra vez certa desharmonia 
entre o governo e a camara dos pares. Alguns 
delles queixam-se já dos ministros terem falta- 
do a compromissos, e declaram que retiram o 
appoio que lhe promelleram., A 

Dizia-se hontem em alguns cireulos, que o 
snr. marquez de Vallada e outros pares perten- 
centes ao partido carlista, se pronunciariam na 
sussão «hoje em-hostilidade com o ministerio. 
Talvez-que isto se-não verifique assim, e quo 
só tenhamos a prova-de «que se «desvanecen a 
eoncardancia -do-ministerio «com a camara alta, 
quando: alli. for alguma das «suas propostas. 

“A entrada-lo-snr. - visconde -d'Ourem para 
a pasta da guerra parece .quecé a causa desta 
desintelli -se que na occasião da-re- 
composição ministerial se combinara na nonea- 
cão do snr. visconde, e que agora se lem essa 
nomeação por impolilica e inconveniente ; e que 
assim se considera tambem a d'um outro perso- 
magem para a pasta do reino. ; 

Deste mundo politico tinhamos muito que 

contar nas leitores; mas ficamos em silencio, 
«porque aguardal=o nos obriga a posição que este 
jornal oceupa na imprensa. Iremos  relerindo 
os Íactos com a nossa costumada imparcialidade, 
porque .a narração «delles tem sempro - logar-se- 
jam ou não estranhos á politica. 
*» Deve hoje volar-sé a proposta para acex- 
tmeção do subsidio litterario. Os representan- 
tes do ipaiz, tanto (os que appoiam o. governo, 
cumo os que lhe são adversos, estão «muito 
divididos acerca do melhodo da distribuição do 
impasto. Hontem , onde havia deputados, não 
se traetava Jublro assumpto. A emenda “do 
sur condeude Samodies é muito appoiada, por 
que parece sem duvida mais equitativo que «a 
distribuição se; faça pela quota predial de «cada 
districto e não lomando para base a media do 
rendimento do subsidio htterario, porque por 
este tjelhodo ficam favorecidos os istrietos onde 
eseasseou a producção vinicola e sobrecarregados 
permanentes aquelles onde ella abundou. 

Comtudo cromos que-o projecto será ;ap- 
provado como se acha, pelas razões que hon- 
tem apontamos, e parque se reconhece que am- 
bos os expedientes são maus; mas que é for- 
coso adoptar um delles, fazendo-se uma dis- 
tribuição “mais egual e mais justa, quando a 
producção vínicola voltar ao seu estado morinal, 
e as malrizesprediaes estiverem devidamente or- 
ganisadas. 

O provimento dos logares de delegado do 
procurador regio é a sombra implacavel de to- 
dos os ministros da justiça: O sur. Ferrer tom 
a prover quatro logares, e lantos sãu us Teque- 
rimentos e os empenhos que o illustre minis- 
tro fecha as mãos na cabeça sem saber para 
que lado se ha-de virar. Um dia destes, com 
um enorms maço de cartas na mão, queixava- 
se elle amargamente a alguns amigos, que o ro- 
deayam, desta como perseguição que Ibe faziam 
por cousa dos despachos, dizendo — se isto 
assim continuo, peço a minha demissão. E é 


consulidados “subiram “a '93:3 quartos. 

« A especulação na alta sobre “os: consoli- 
dados acha-se “numa posição pouco animadora. 
E” sempre tomado ouro ao banco e não ha 
signaes d'uma uainr“abuadancia de capital dis- 
ponivel. Crê-se que todo “o ouro chegado hoje 
será reexportado. 


“IDEM 24. 


Efectivamente foi votado -hontem pela ca- 
mara dos deputados o projecto para a exlinc- 
ção do snbsidio litlerario, como jo “governovo 
tinha appresentado e como -a commissão “o ap- 
provára. Os votos pela approvação - foram. 76 
pela.regeição 41. Sobre a labella a volação 
foi nominal, 

Como, já'é sabido o governo e a commis- 
são propunham,'que a repartição dos 115 con- 
tos se fizesse pelos districtos, lançando a cada 
uma verba correspondente -so imposto do sub- 
sídio, -que em «annos “regulares pagára; e “a 
emenda “du sne. conde de Samodães dividia a 
totalidado do mesmo imposto por todoo “reino 
na proporção “da “quota predial que-tinha pago 
cala districto, Prevalleceu +a primeira “opinião. 

A «Revolução de Setembro» oceupando -se 
hoje 'do-assumpto, -exprime-se nesles termos : 

« E" evidente que a distribuição pela ge- 
neralidade dus cidadãos, -ou ainda dos. proprie- 
tarios, era mais equitaliva. Se um «produtto 
tributado falton e se é necessario -substituir-a 
resida, é claro que não se deve hir pediressa 
renda águelle a quem faltou o produeto, mas 
á massa commuim. - Estender “o tributo “ag -vi- 
sinho “do districto sómente, áquelleque não é 
vinhateiro no meio dos -seus .patrícios, e não 
o esterilor ao que-está mais longe, é na “ver- 
alade punir severamente o facto “da “visinhança. 

«Ha porém-uma circumstancia altendivel 
“asfavordo projecto da comissão, que -comtu- 
do não está provada; mas que se » estives: 
allenuaria a injustiça do projecto. «Essa ccir- 
cumslancia é que os paizes vinháleiros pagam 
menos decima que -os outros, em altenção ao 
subsílio que pagavam, e o methodo da com- 
missão corrige essc defeito. Se assim é, o que 
não podemos allirmar. nem negar, as rasões dos 
opponentes teem menos força, porque «a igual- 
dade é o principio, e a igualdade póde ser 
ferida tanto quando se siga o parecer da com- 
missão como seguindo-se -a emenda «do snr. 
conde de Samodães. 

«O mal, se o ha, não é comtudo irre- 
mediavel. A repartição faz-se todos os annos | 
e os defeitos d'ama podem emendar-se no an- 
no seguinte. Talvez seria mais rasvavel repar- 
tir metade do subsidio pelos districtas, segun- 
do o rendimento que alli produziam , e .oulra 
metade na proporção da decima predial. » 

As reflexões do jornal progressista são in- 
teiramente imparciaes Por um melbodo mais 
ou menos equitalivo, mais ou menos justo, 
a verdade é , «que está abolido o subsidio ht- 
terario, imposto iniquo e absurdo, que ha 
muito devia ter deixado de existir. 

Hoje entra em discussão o projeeto para a 
abolição do monopolio do sabão. Os debates 
parece que serão lougos e acalurados, não por 
causa da exlincção do monopolio, pela qual 
toda a camara vota, mas por causa da regu- 
larisação do imposto. para a amorlisação das 
notas, que pelo projecto do governo fica per- 


manente e é ainda augmentado. Cre-se porem 


que o projectoserá approvado como o governo o 
appresentou. 

A sessão dos pares passou-se em profunda 
paz. Por ora não se declarou a desintelligen- 
cia em que cada vez mais se falla; e cremos 
que se não manifestará antes de serem submel- 
tidas áquella assemblea algumas das propostas 
do governo. Prestou juramento “e tomou as- 
sento o snr. Henrique Soares, filho “do snr. 
barão d'Âncede. O snr. conde de Lavradio pe- 
diu a palavra para fazer constar á camara, que 
os olficiaes da marinha portugueza, que se acham 
servindo na marinha brilannica, lem correspon- 
dido á antiga “fama dos, navegadores, portugne- 
zes. Não bouve ordem do dia, A camara só 
“torna a reunir-se no dia 27. 

Segundo noticias de Madrid o snr. Sove- 
ral, representante ie Portugal naquella corte, 
fez já uma convenção provisoria com a dive- 
eção geral dos telegraphos electricos hespanhoes 
para regular a transmissão dos despachos, logo 
que esteja definitivamente estabelecida a linha 
entre Lisboa e a capital de Hespanha. 

Tambem -communicam de. Inglaterra, que 
brevemente serão .appresentadas, por parte de 
uma importante companhia ingleza, propostas 
ao. nosso governo, pedindo concessões para 
estabelecimentos - commerciaes e induslriaes na 
Africa portugueza, e principalmente terrenos 
para a cultura do algodão em larga escalla. 

“A receita: do estado no mez de Fevereiro 
ultimo fui de 1,103:0128647 reis e a. despeza 
de 883:8183890 reis, ficando para o mez de 
Março o saldo de 219:1938757 reis. A divida 
nte leve no mesmo mez a diminuição de 
8033 reis, ficando em 1,964:3805993 reis. 

E" hoje annunciado o estabelecimento de 
uma nova carreira de vapores para o Brazil. 
São os da -— European & American Steam Sbip- 
ping-Company. —que devem largar de Antuerpia 
Ino dia 30 de cada mez, tocar em Southampton no 
dia 4, e em Lisboa no dia 8. O primeiro va- 
por deve chegar aqui em Juvho. E osbarcos 
da companhia Luso-Brozileira, ancorados :no 
“Tejo 8 
O mercado de generos continua abundan- 
te e vae sempre “appresentando* tendencias para 
baixa. Os preços a bordo tem regulado pelo 
| seguinte — trigo “do reino rijo 700 a 760, mol- 
le 640 a 780, estrangeiro 540 a 800, Taririha 
de trigo T$600 a 78800, milho 400 a 500, cen- 
teio 400 a 450, cevada 400 a 440, - As existen- 
cias na alfandega municipal são 25:043 moios 
de-trigo, '3:321 de cevada, 7:177 “de milho, 
1:396 de centeio e 5:269 de “farinha. 

“No mercado 'de “fundos houve-hoútem pou- 
ca animação. 


—— —mmem 
CEEE SEE 

Hontem falleceu o -snr. Manoel da Silva 
“Santos , -subdito brazileiro. “Hoje “ás 7 horas 
da tarde na igreja de “Santo Ildefonso se lhe 
ba-de fazer responso: pelo seu eterno descanço, 
para o que-se não "faz convite; Roga-se aos 
sens amigos o: obsequio de “assistirem águelle 
religioso -acto, 


ESC 
“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio. Este -barco que  sahiu 
«na -segunda feira para Lisboa, entrou naquelle 
porto no dia seguinte á 1 hora-e tres quartos 
da tarde, -e tenciona voltar para o Porto sab- 
bado ás 9 horas da manhã. 

— Arrematação.» Nodia 1.º de Maio ar- 
remalam-se no governo civil de Braga fóros da 
Fazenda “Nacional, nos concelhos de Viila Nova 
de Famalicão -e-Guimarães'; sommando as ava- 
liações 248:185 reis. - 

— Nomeações. Por decreto de 4 da cor- 
rente for nomeado director do correio de Cuim- 
bra, o bacharel em medicina “e qihilosaphia , 
Augusto Cezar (le Sousa, pela aposentação con- 
cedida a Antonio Lopes de Sá Esteves. 

Por decreto de 10, Toi nomeado director 
do scorreio da Guarda, Manoel Lourenço da 
Paixão. 

-— TFallencia. Tor sentença do Tribunal 
do Commercio desta cidade foi declarado em 
estado de quebra a contar de 13 do corrente 
o commerciante desta praça o sur. José Luiz 
Gomes da Costa, sendo nomeado para juiz com- 
missário o sur. Custudio José de Sousa, epa- 
ma curador fiscal o credor presumido o sur. 
Manoel sonquim de Carvalho Pereira. 

— Serviço publico. E esperado breve- 
mente no Porto o snr. visconde da Luz, e o 
snr. conselheiro Placido para objecto deserviço 
publico, e principalmente, segondo se diz para 
resolver acerca da casa do correio e da alfan- 
dega. a 
— Estrada de Barcellos a Braga. Estão- 
se activando os trabalhos da estrada de Barcel- 
los a Braga ; e consta que brevemente virá or- 
dem para a Viação dar começo á estrada de 
Guimardes. 

— Estrada de Caminha. Acaba de che- 
gar nolicia de se haverem removido tados os 
obstaculos que impediam a construcção deste im- 
portantissimo lanço d'estrada, que vae pôr-nos 
em cummmunicação com as estradas da Galisa. 


+ = Necrologio. Fal terça feira a 
avórdo snr. João nn RSA jo davéasa 
commercial dos snrs. João Ed os Santos 
& Cr, e sogra do snr, José Ferreira 
Rodrigues. “Os responsos: de: ra tiveram 
“ogor-hontem ás Ave-Morios Igreja dos 


Terceiros Carmelitas. vg e 

— Officios funébres: Hontem “tiveram lu- 
gar, na igreja dos 3.º de'S. Francisco os res- 
ponsos «de sepultura so cadaver do snr. Joseph 
Gregorio “Lopes da Camara Sinval ; lente: cathe- 
dratico da Eschola-Medico-Cirargica do Porto. 
Assistiram do acto os collegas do finsdo no ma- 
gisterio, os estullantes da eschola, muilvs dos 
facultativos da cidade, esoutras pessoas. 

Na ausencia “do director «da eschula o snr. 
dr. Assis, recebeo a chave do car o di- 
reclor interino, o snr. dr. José Per: Reis. 

Por disposição Lestaementaria do finado, foi 
o seu cadaver vestido com o uniforme de 1e- 
nente coronel do batalhão academico :organisa- 
do em Lisboa em 1833. ' 

Terminado .o acto religioso — reoilaram «ora- 
ções adquadas so momento , «O «sar. (Galeria, 
estudante do 3.º anno, e-o snr. Barros Mo- 
reira demonstrador de cirurgia, 

Na aulhopsia feita ao cadaver achou-se'uma 
lesão de coração , com. adherencia 4 pleura, 
e desta ás costellas , e dentro -da «pleura 40 
e lantas onças de pus | ' 

— Um martyr da sciencia. . Falleceu «o 
celebre e infaligavel viajante. sueco, M: Anier- 
son, que realisava a sua '3.º «viagem «no «inte- 
rior d'Africa, para fazer indagações zoologicas. 
M. Anderson, depois de ter explorado as'mar- 
gens do Tioghé, e:as do lago Nigami, -empre- 
hendeu, em companhia d'um inglez, M. Green, 
uma excursão para o “Este, e chegou a um:paiz 
onde não tinha ainda penctrado nenhum veuro- 
peu. Ali deparou com «um elefante novo, e 
principiou a perseguil-o. Quando cestava-a pon- 
to de o apanhar, “um «outro elefante muito-gran- 
de se juntou ao primeiro. Dous 'inligenas-que 
acompanhavam M, Anderson fizeram fogo-sobre 
o elefante grande..e o feriram ; este -seritindo- 
se ferido voltou para 'traz, assaltou 'M. Ander- 
son, e o mátou calcando-o aos pés. 'M, An- 
derson Toi entorrado -no “silio mesmo «onle-suc- 
cumbiu. + 

'As suas numerosas «e “ricas “colecções iforam 
depositadas no consulatlo da Suecia e Norwega, 
no Cabo da Boa Esperança. Y 

— Escóla ambulante. 'Construiu-se rulti- 
mamente -em Inglaterra uma escóla portatil, de 
madeira: que -se-morita e “desmorita «com “a maior 
facilidade. :E' destinada -aos "mestres -da-slika, 
que graças “a cesta Dabitação -nomade , potterao 
seguir os -seus discipulus a 'todos os lugares. 
Todos sabem que em certas épocas “du iauno 
os filhus dos “lavradores -são occupados nos:tre- 
balhos dos “campos. 

A escóla “hirá alli encontrar-se «com "os ms - 
colares. 

— Um martyr da religião. No llia 13 
do corrente, atravessou a praça Bellecour ., de 
Lyon, na companhia le muítos -ecclesissticos., 
um padre “horrivelmente múlilado, A camilti- 
dão, corria a vél-o com uma viva curiosidade, 
misturaila de umserilimenito de respeito. 

Este sacerdote “á “roda-do “qual -se agrupa- 
vam “lantas simpalhias, “tinha partido “ha “San- 
nos da diocese de Iemes, para levaria longes 
terras o facho da fé. Era do numero dos 15 
missionarios encarregados de evangelizar-os po- 
vos “selvagens de Ponang-Kisu, 'na -extrenida- 
de “dos «confins da “China e da embocailura «do 
Tchou-Kinng. Quatro dos seus collegas foram . 
decapitados., “e elle “depois de lhe 'cortarem “o 
nariz, as orelhas, o a mão direita, his ter a 
mesnia “sorte, quando Lui salvo por 'marinhciros 
inglezes. 

Padre Belloe é o nome deste missiormaio, 
que vai. para Rennes, para casa de um tio. 

— “Custou-lhe “caro o desengano. Nolia 
13 de Março, foi executado em Chaumont; na 
presença de uma immensa multidão, 'um moço 
de lavoura chamado Vautrin, que 'foi condêm- 
nado á morte por ler assassinado uma «crean- 
ça de 11 mezes, com o fim de fazendo cranco 
da innocente victima um talisman, que devia, 
segundo a sua absurda crença 'tornal-o invisi- 
vel, para poder roubar impunemente. 

— Enxada a vapor. No dia 15 teve lu- 
gar no parque de Newilly, na presença do Im- 
peradur e Imperatriz dos francezes a enchada 
a vapor de MM. Barral & Irmãos. Gi 

A enchada dava 40 cavadellas por minu- 
to, tirando de cada uma pedaços “de terra de 
2 metros e 30 «centimetros de largura, 17 cen- 
timetros de espessura, e 45 de profundidade : 
“cavando por este modo uma superficie de 16 
metros por minlo, A terra apresentava o as- 
pscto de uma excellente cava pelo systema or- 
«dinario. 

A machina que na cava tinha tirado nu- 
merosas raizes, fui por ordem do imperador le- 
vada junto d'um grande cheupo cortou com a 
maior facilidade uma raiz de 7 a 8 centimetros 
de diametro e um metro de largura Esta 
machina póde ser da maior utilidade nas cu- 
lonias onde a mão d'obra é rara. 

— A justiça inglesa. Ho 70 annos (1796) 
chegou a Liverpool, dos Estades-Unidos, uma 
partida de 130 saccos d'algodão. Honve uma 
desimtelligencia entre o dono da mercadoria | 
e o proprietario do armazem onde foi deposi- 
tada: seguiu-se um letigio judicial, que só ter- 


minou em 1856, por sentença do lord Chan- 
celler, tendo já fallecido os primarios litigan- 


tes, o Assentença sulhorisou a venda de algo- 
sdãos chegado hm 70 annos, cujo producto está 
«muito longe de-'cobrir 'as despezas do intermi- 
mavel processo, Ra GR 274 
11 ==" Gênsurra.' Por portaria do ministerio 
“da justiça de 1Lscorrente, se mandou so pro- 
curador garal dda corda, que auctorisasse o cê 
“delegado [D para censurar asperamente o 
Pipa ogtaçÃo midi Trevões, pela extraordinaria 
sincuria e ddesleisxo com que se tem havido nas 
“contas de certas Orphãos. A portaria conclue 
que por óra é só a censura, por constar que 
neste desleixo: não houve dolo nem malicia. 
A T - x. 


“o EXTERIOR. 


“Da «Gazeta de Madrid» - 

« PARIZ 8 do Março. — O exercito aus- 
triaco que vccuwpava o principado da Moldavia, 
devia'êmbarcar no dia em 14 em Ismail, re- 
gressando '8“Austria, segundo o convencionado 
nas conferenoiss da Pariz. Lord Palmerston 
declarou hontem (17) no parlamento que a In- 
glaterra nunca -promeltera favorecer os movi- 
mentos republicanos na Italia meridional. » 

* O «Observer»diz que o parlamento inglez 
seria dissolvido a 25 de Março, sendo a ulti- 
ma'sessão a 23; e que as eleições começarão 
dentro de 15 dias. 

15» Bim despacho de S. Petersburgo, recebido 
em Londres, diz que o Imperador da Russia, 
birá “a Patiz e á lalin, e que na sua viagem 
será subslítuido por um conselho de regencia. 

As notícias da China são de 30 de Janei- 
ro. Os inglezes conservavam-se na defensiva. 
Os hespanhões esperavam um regimento das 
Philipinas para vingar o assassinato do seu 
consal. 4 É 

Os inglezes acampados em Bushire (Persia) 
soffriam muito com as doenças do paiz. 

O manifesto apocrifo que no dia 2 appare- 
ceu em diversos poutos da cidade de Napoles, 
e que tanta seusação causou, pelos visos da 
autenticidade qjue apresentava, era concebido 
do seguinte mudo - 

« Fernando 2.º etc. 

Tendo-mo concedido a Providencia mais 
um filho, e comformando-me com us amigaveis 
conselhos d'Inglaterra e França ; e obedecendo 
aos impulsos de nosso paternal coração, resol- 
vemos decretar, e decretanos o seguinto : 


4.º Corcedemos plena amnistia a lodos os 
presos politicos julgados ou por julgar. 
2º Declaramos em todo o seu vigor a 


Constituição de 1848, que juramis com a ão 
sobre o Evangelho. 

“3.º Nosso amaio filho o princope heredi- 
tario, é nomendo governador geral do reino. 

3 As cor! ue foram dissolvidas serão 
convocadas imimediatamente. 

5970 mimistro de estado presidente do 
conselho, fica «encarregado da execução do pre- 
sente- decreto. -— Assignado etc. » 

Lord John Russel devia apresentar-se aos 
eleitores da Cité de Londres no dia 19, tendo 
sido affixados mo dia 16 os convites para o 
«meeting». No dia 16 a deputação nomeada 
pelo ameeling» da Cité, prezidido pelo lord- 
maire, apresentou a lord Palmerstgn a felicita- 
ção e voto de confiança á politica geral do go- 
verno, dos banqueiros, negociantes etc., e elei- 
fores da Citó de Londres. 


PARTE COMERCIAL. 


“ ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 23 de Março. 


DE LONDRES. — O vapor Flora declarou 
39 pipas de vinho do Porto, 6.167 saceas de 
atroz, 202 barricas de enxofre, 356 feixes d'arcos 
e chapa do ferro, 100 saccus de trigo, 53 bar- 
ricas de farinha, 55 fardos de linho, 60 ditos 
de canhamo, 10 pipas d'aguardente, 4 ditas de 
oleo, e 258 volumes de diversas mercadorias, 
a Justino Ferreira Pinto Basto, 


VINHO EXPORTADO. 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de Portugal. 


4 LIVERPOOL. — Em 13 de Março, vap. Dou- 
ro, c ***, de Lisboa; vap. Cintra, c. Jar- 
vis, do Porto. — Em 14, Crescent, c. Millin- 
gton, de Lisboa. — Em 15, Mayllower, c. 
Young, de Aveiro ; Treaty, c. Askam, de 
Lisboa. 

A DEAL. — Em 15 de Março, Spartan, c. Camp- 
bell, do Porto; Britius, c.***, de Faro; 
vap. Bacchante, c. Younghusband, do Porto. 

A SWANSEA. — Em 5 de Março, Sarah Hun- 
tly, c. ***, de Lisboa. 

A BRISTOL. — Em 12 de Março, Alarm, c. ***, 
do Porto. -— Em 14, Dudgeon, c. ***, de 
Lisboa. à 

A CARDIFF. — Em 11 de Março, Auguste, c. 
Fogelmark, de Lisboa. 

A CLYDE. — Em 12 de Março, Martha, c. 
Stewart, de Setubal. 

A DUBLIN. — Em 13 de Março, Reward, c. Rey- 
nolds, de Lisboa. 

A HARTLEPOOL. — Em 14 de Março, Peter's 

” Minde, c. Andersen, de Lisboa. 

A HULL. — Em 13, Strive, c. Mc. Kenzie, de 
Lisboa. 

A LOWESTOFFE. -- Em 9 de Março, Vivan- 
dire, c. Mundy, de Lisbva para New-Csslle. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para portos de Portugal. 


DE LIVERPOOL. — Em 9 de Março, Susan, e. 
Skafle, para Lisboa, — Em 12, Romance, c. 
Atkinson, para Lisboa. 

DE SHIELDS. — Em 6 de Março, Valiant, c. 
***, para o Porto. — Em 7, Rosa, c. ***, 
para o Porto. — Em 8, Orient, e. ***, para 
o Porto. — Em 10, Eva, c. * **, parao Por- 
to. — Em 11, James Bale, c. ***; Hebe, | 
c. ***; ambos para o Porto. 

DE SUNDERLAND. — Em 6 de Março, Ann, c. 
Cruickshank : Radical, e. Simpson, ambos 
para o Porto. — Em 8, Morning Star, c. Gar- 
dner, para o Porto. — Em 12, Mary Ana, e. | 
Hudson, para o Porto. — Em 13, William, | 
e. Hewect, para Lisboa. 

DE HARTLEPOOL. — Em 7 de Março, Lisbon- 
naise, c. Desfosses, para Lisboa. 

DE DARTMOUTH. — Em 9 de Março, Leopoldi- 
na, e. Carmo, para o Porto. 

DE CARDIFF. — Em 9 de Março , Amelia, e. 
Pinheiro, para o Porto; Tweel, c. Tucker, 
para Lisboa. — Em 10, Aegir, c. Jensen, 
para Lisboa. 

DE CORK. — Em 10 de Março, Planter,-c. O- 
Neill, para Lisboa. — Em [2, White Mouse, 
e. Gardner, para a Figueira. 

DE ALLOA. — Em 11 de Março, Rainbow, c. 
Henry, para Lisboa. 


— No dia 9 de Março estava 4 vista de 
Dungeness o navio Machiena Lammechienna, c. 
Rynberg, procedente do Porto para Hamburgo. 

— No dia 16 de Março, retrocedeu para 
Deal, ande entrou, o navio Valiant, c. Nott, 
que de Shields havia sabido para o Porto. 

— O navio Radical, c. Simpson, que no 
dia 6 de Março sahira de Sunderland para o 
Porto, entrou no dia 13 em Dartmouth, fazen- 
do 12 polegadas de agoa por hora, e tendo mu- 
dado a carga 

— Em 15 de Março tornou a entrar em 
Liverpool o navio Romance, e. Alkinson , que 
da mesio porto havia sabido em 12 para Lis- 
oa. 

——— ——ieee 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 21 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 


MARTINHO. — Br. Joven Amelia, carvão e 
lenha. 


s. 


SAHIDAS. 


PORTO. — H. Senhor da Boa Fortuna, sal. 
CARDIFF. — Br, Milheiro 2.º, lastro. 
OLHÃO. — Cah. Santa Rita, encmomendas 
PORTO. — Esc, iug, Lucinda , carvão. 
VIANNA. — Br Mentor, lastro. 
SWANSEA. — Br. ing. Isabel, lastro. 


| RIO DE JANEIRO. — Br. han. Miranda, vinho, 


azeite e cebola. 
PORTO. — Esc. besp. Pepita, sal e aguardente. 


= msg 


PORTO 24 DE MARÇO. 
ENTRADAS. - 


HAVRE, 12 dias. — [. Tres Graças, c. Gomes, 
fazendas, a J. Gaspar da Graça. 

GONAIVE, 32 dias. — Br. Fortuna, e. Ferreira, 
mogne e campeche, a J. H. Andresen. 

NEW-CASTLE , 32 dias. — Br. ing. Margareth 
Knight, c. Jamieson, carvão á U. do Gaz. 

» 28 dias. — Galeot. oldemburg. Ernke 
Dress, trigo a J. H. Andressen. 

NOVA-YORK, 28 dias. — Pat dinam , Union, 
c. Berk, trigo a Souzas & Campos, 

Neste dia não” sabiu embarcação alguma. 


IDEM 25. 
Neste dia não: entcou nem sahiu em barca- 
ção. alguma. 
IDEM 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada por em quanto. se avista fora da bar- 


ra por causa do nevoeiro. 
Vento S. O. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


| do feira principia o septenario á 
milagrosa Imagem de N. Senhora das 
Dores na Igreja dos Congregados. A fes- 
tividade ha-de ser feita com a pompa do 


costume. 

Nº Largo de S. Crispim n.º 5 a 7, ven- 
de-se ricos transparentes Chinezes, pa- 

pel para forrar sallas, metaes dourados 

para adorno de cortinados, e puchadores 

de cristal para portas e trastes, tudo no 

ultimo gosto. [418] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


| virtude da aulhorisação dada pelos 
senhores Accionistas, em Assemblea Ge- 
ral de 2 deste mez, a Gerencia annuncia 
que desde o 1.º d'Abril proximo, abonará 
aos Depositantes, no dia 31 de Dezembro 
de cada anno, juros na razão de 2 por 
cento ao anno, contados sobre a menor 
quantia que, conforme as suas contas, te- 
nham tido em cada mez; na inteligencia 
porem de que se este minimo, em qual- 
quer epocha do anno descer de rs. 5005 
o depositante não terá direito a juro al- 
gum desse anno. 
Porto 24 de Março de 1857. 
Os Gerentes, 
Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro, 


[419] 


EEE DEE EE DRE, 
ODRIGO Antonio de Faria, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os ill.” snrs, que lhe fizeram 
a honra com a sua assistencia ás ceremo- 


filho José Rodrigo Antonio de Faria, em 
22 de Março na Real capella de Nossa Se- 


|nhora da Lupa, o faz por este modo, tes- 


temunhando o seu eterno reconhecimento. 
[420] 

ENDE-SE um carroção quazi 

SE V novo e bem construido ; quem 
o pertender falle na rua Formo- 

za n.º 144, ou com o mestre Tavares ás 
Oliveiras. (421) 


ABAIXO assignado, lendo no n.º 60 des- 
te Jornal um annuncio para serem arre- 
matadas as dividas da massa fallida de 
FERREIRA & MOUTINHO, no dia 28 do 
Corrente mez no importe dereis 14:245$825 
declara que sabe com infallivel certeza 
que tal quantia não existia nem pode 
existir, por quanto na lista das dividas , 
estão varios nomes de pessoas muito res- 
peitaveis que não só nada devem, mas até 
alguns pelo contrario são credores; o que 
é devido á pessima organização da escri- 
“ta e á falta de muitas addições que se não 
lançaram por involuntarios equivocos e 
omissões. Do referido previne a todos os 
snrs. que quizerem arrematar as dividas 
para sua inteligençia e governo. 
Porto Cadeas da Relação 24 de Mar- 
co de 1857 


Manoel José de Sousa Machado. [422] 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 


TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 
n'esta cidade d'esta companhia, acabam 

de receber, um grande e variado sorli- 
mento de Stercoscopes, de differentes gos- 


em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, olferece um 
agradavel entretenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 


[423] 


tos, e uma lindissima collecção de vistas” 


RE E ILS a [em Assentada de 19 de Março de 1857. 
nias funebres de seu cho e querido | 


Lo 


3 


Manoel de Noronha Menezes de 

« Mesquita e Mello, annuncia que 
pelas 11 horas da manhã do dia 6 de 
proximo mez d'Abril do corrente anno, expõem 
a arrematação extrajudicial (em uma casa n.º 
68 e 69 na Praça dos, VoluntarioS da Rainha 
desta cidade do Porto) a sus propriedade na 
rua das. Flores que lhe ardeu ; por isso convi- 
da todas as pessoas que a pertendam,, a que 
ahi concorram prevenindo porem que a venda 
hirá a efeito uma vez que 6 preço-que se of- 
ferecer corresponda ao calculado pelo annunci- 
ante: a propriedade estará aberta desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde para ser 
vista por quem a pertonder. (428) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia do Commercian- 
te desta Praça José Luiz 
á Gomes da Costa. 

JOÃO Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
Escrivãos do Tribunal do Commurcio. da 
Primeira Instancia nesta antiga, muito Nobre, 
sempre leal e anvicta cidade do;Porto é seu 
districto por Sua Magestade Fidellissima, que 
Deos Guarde etc. Faço saber que no proces- 
so da Fallencia do Commerciante desta Praça 
José Luiz Gomes da Costa, proferiu o Tribu- 
nal a seguinte 


SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Commer- 
cio: — altendendo a que pela díligencia 


verificada a fl. 6 e fl. 7, segundo os lermos 
do artigo 1:159 do Codigo Commercial pelo 
Juizo de Paz da Sé desta cidade consta que o 
Commerciante Jusé Luiz Gomes da Costa, com 
estabelecimento de merciaria no Largo da Ri- 


| beira da mesma cidade se evadira abandonan- 


do o dito- estabelecimento ; pelo que se proce- 
dera a impozição de sellos com o fim de evi- 
tar extravios: — allendendo a que he notorio 
a cessação de pagamentos no referido Commer- 
ciante e nella prendeu o facto d'auzencia: — 
declara e julga em estado de quebra ao men- 
cionado José Luiz Gomes da Costá a contar do 
dia treze do corrente mez de Março para ler 


| logar a arrecadação e liquidação da massa em 


harmonia com a legislação do Codigo Commer- 
cial e mais elfeitos. Sigam os termos das di- 
ligencias preliminares á convocação dos credo- 
res, que serão desempenhadas pelo curador fis- 
cal, que he nomeado, o credor prezumido 
Manoel Joaquim de Carvalho Pereira, prestando 
juramento e sendo intimado quanto antos à 
esse fim. 

Fica sendo Juiz Commissario da quebra o 
Jurado Commercial Custodio José de Souza, e 
será remultida (por copia) esta sentença ao Juizo 
de Paz para os fins marcados na lei, sendu 
tambem publicada e devidamente intimada. Porto 
Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presidente. 
(Seguem as assignaturas dos Jurados). 

O referido he verdade, em fé do que fiz pas- 
sar a presento que assigno e ao- mencionado 
processo me reporto. Carlorio do Tribunal do 
Commercio da primeira Instância do Porto 23 
de Março de 1857. Eu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa a subscrevi e assigno. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
[417] 


mesas, para vender, e alugam-se para 

a cidade e fóra ; no mesmo estabelecimen- 
91 e 92, Agostinho Morcira dos Santos. 
[427] 

fa 10 horas da manhã, na praca 

dos leilões, rua d'Almada n.º 66, 

tos Dias, viuva, se hade proceder á arre- 

malação amigavel (que havia ficado addiada) 

ro n.º 181 e 182, com frente pafa a rua 

da Fonte Taurina n.º 68 e 69, o preço 

tregará com authorisação da vendedora. 

E' escrivão Vianna, os litulos podem: ver- 

Marques, na rua de Santo Antonio n.º 55, 
[424] 

UEM quizer comprar uma, 

casa sobradada na rua de 

frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 

ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos,” 

familia, cuja quinta é sita no largo da 

Igreja na freguezia d'Oliveira do; Douro, 
quem a pertender dirija-se à mesma a fall 

com seu, dono José Francisco Monteiro. A 


USTRES e lustrinas, candelabros para 
to de quinquilherias, rua das Hortas n.º 
O dia 1.º de Abril proximo, ás 
a requerimento de D. Izabel Candida Mat- 
de uma morada de casas em Cima-do Mu- 
da qual será aberto em praça, e se en- 
se em casa do Sollicitador Henrique José 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
au casas de cazeiros e uma casa para 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio 
dita propriedade é dizima a Deos. * [305] 


k E 


Altenção. . 
EIS 458000 de gratificação á pessoa que 
achou, e queira entregar no largo do 
Reimão n.º 31, uma pulseira de brilhan- 
te que sé perdeu no dia 16 do corrente 
desde o largo do Reimão n.º 31, até á 
rua Formósa, [412] 


MARIA da Conceição e Costa, solteira, 


« filha de Antonio José da Costa, já |- 


fallecido, natural de Quintião, freguezia 
de Cambres na comarca de Lamego, faz 
publico que tendo, por inexperiente, e em 
data de que se não recorda, feito seu pro- 
curador ao Padre João Teixeira Barbosa 
da cidade de Lamego com poderes não 
só de administrar seus bens e rendas, mas 
tambem com os de poder vender, allie- 
nar, e transigir sobre seus direitos e acções, 
e ainda os de receber dinheiros e passar 
recibos; tem a annunciante procurado ha- 
ver á mão essa procuração por entender 
que lhe póde ser lesiva, e conio o não tenha 
conseguido, recorre a este meio, pelo qual 
revoga todos os poderes que por seme- 
lhante procuração concedeu ao dito Padre 
João Teixeira Barbosa da cidade de La- 
mego, e d'esde já protesta contra todos e 
quaesquer contractos que sejam feitos, ou 
“de futuro se façam, de qualquer qualidade 
ou denominação que sejam, em -nome da 
annunciante por effeito da já dita procu- 
ração, pois que os dá por nullos, e de 
nenhum valimento. Oque assim faz cons- 
tar para que se não possa allegar igno- 
rancia. — Aos 18 de. Março de 1857. 
[401] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
lafas. [167) 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 

2ém sas com quintal que rendem 

annualmente 29 moedas. Sitas 

na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 

Tracla-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


M individuo que pretende auzentar-se 

para o Brazil, quer ceder e trespassar 
a quantia de 6008000 que tem a juro de 
6 p. c. sobre hypoteca de uma boa pro- 
priedade, e"que se acha segurissima, com 
todas as cautellas e formalidades. A quem 
convier queira dirigir-se ao solicitador 
Henrique José Marques na rua de Santo 
Antonio n.º 55 que dará os devidos es- 
clarecimentos. AJA 


M Individuo com as habilitações neces- 
sarias, offerece-se para fazer qualquer 
escripturação de casa de commercio.. Quem 
pertender pode dirigir-se a esta Redacção 
em carla fechada a T. R. 413 


A rua do Princepe n.º 177, ha dous 
excellentes chãos para emprazar; quem 

quizer falle na mesma rua n.º 179. 
384 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
A Estação desta Companhia no Porto, 
rua de S. Lazaro compram-se cavallos 
que sirvam para trem. 398 


Ed 
LUGA-SE uma casa na Traves- 
sa da Rainha n.º 27, com boas 
commodidades para uma familia com quin- 
tale agua. Quem a pertender falle na di- 
ta casa com Manoel Antonio Ferreira de 
Mendoriça. [403] 


a a os e 

Na redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 

148400 reis. [76] 


Salame superior, legitimo 
DE LEÃO (FRANÇA,) 


VENDE-SE no largo da 


Feira de 8. Bento n.º 38. 
vender garrafas de quartilho e meio, 


[891] 
i Nº rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

de superior qualidade, por preços 
commodos. [1250] 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


v 


FABRICA MECANICA. 


DE MOAGEM, PÃO E BOLACHA, 


ONTINUA a moêr, ou moêr e poneirar tri- 

go, milho, centeio etc., por preços rasoa- 
veis; restituindo exactamente, com todo o apro- 
veilamento possivel, a mesma qualidade ; e tu- 
do o que produzir, o grão que se entregar. 
Fabrica com todo o esmero e limpeza, sem 
adulteração, ou emprego de materia qualquer 
nosciva á saude. 

Pão diverso, doce, bolachinha:, e bolacha 
ou biscouto para embarque, preparado de modo 
que possa conservar-se sem se alterar, aos pre- 
ços seguintes : À 

Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade ao 


modo portuguez francez ou inglezde € a 50rs. 
» » deh» 30 » 

» 1%. » do?» 15 » 

Bisconto ou duce de requife » 240 » 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade » 200 » 
» » 2a » » 160 » 

» para chá ou lunch 3.º » - » 120 » 

» » » 4%» » 100 » 
Bol." ou Disc.º para embarque 1.º »  » 70 » 
» » Dri, BA Br ca OO 
» » »- 314» 0» 505 
» Ea re DE E sa À 


» 
Desconto de 3 p. 
d'uma arroba. 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa 
Nova do Gaya sitio das Azenhas; na cidade, 
largo da Batalha nº 23 a 24; rua dos Tres- 
Reis-Magos n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 972; 
rua de Bellomonte n.º 59 a 60; rua Nova dos 
Inglezes n.º 1a 3. 

No escriptorio da fabrica largo de S. Do- 
mingos n.º 40 1.º andar, recebem-se encom- 
mendas para quaesquer dos generos acima ; ou 
ordens para. entrega de pão diariamente, em 
qualquer caza da cidade ; e vende-se boiachinha 
em latas de 4 ou 2 arrateis. (399) 


c. sendo porções de mais 


USTODIO José Goncalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. - 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


O dia 28 do corrente mez pelo meio 

| dia no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de Ferreira & Moutinho se hão-de 
arrematar as dividas activas da mesma 
massa, na quantia de rs. 14:245$825 como 
consta da relação que se acha junta aos 
autos da fallencia no cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [871] 


Aviso. 
S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou cociros, podem diri- 
gir-se à casa de Luiz Martius da Fonseca, 
rua do Bomfim n.º 36. [801] 


OÃO Eduardo dos Santos & C.3, na Praya 
do Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 
| Marquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.3 » 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalhiam até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, fo para todos os por- 
tos. Estrangeiros , responsabilisando-so pelas 
qualidades. (389) 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72a 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou fde qualquer ou- 
tro feitio e iguaes á melhor obra que n'este 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente lira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo, sendo de linta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
lhas dos mesmos livros. (392) 


RAXA de lustro de nova in- 


Sp venção de Lisboa. Vende- 


se em casa do snr. Moré & €.. [367] 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA, 
ENDE-SE na Praca de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
que. [1576] 


ELICE DI FRANCESCO, promptifica-se a 
dar lições de dansa. Mora na rua do 
Sol n.º 21. [404] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Par Londres. 


O vapor inglez FLORA, 
capitão Pinkham , deve 
sahir para Londres na 
terça feira 31 do cor- 
rento mez de Março. 
ou ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 24. é (425) 


Para Liverpool. 


O vapor Inglez MINHO , ca- 
pitão D. B. Morton, segue via- 
gem para Liverpool por toda 
É à semana proxima seguinte. 
uem quizer earregar ou ir 
de passagem dirija-se aos agentes Chamiço Filho 
& Silva ou A, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
24. (426) 


| Para Plymouth e Glasgow. 
PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


O bem conhecido e ve- 
BD leiro vapor Inglez VE 
CTOR EMMÁNUEL, com- 
mandante James Nen- 
= derson, deve sahir daqui 
para os porlus acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos 
deste vapor são optimos e confortaveis, e como 
não leva gado; oferece bella occasião para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gem na primavera para Inglaterra ; calcula-se que 
fará a viagem daqui a Plymouth em 3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


ParaLondres. 


O vapor a helico BACCANTE 
capitão Younghusband a sahir 
aproximadamente no dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros parao que lem superio- 
res commodos, Tracta-se com Dcb. Matlh.s 
Feuerheerd Junior & Cº Bello-Monte n.º 113. 
(398) 


“ Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira, barca TAMEGA, ca- 
pitão Motta; sabe até dia 10 de 
Abril, inda recebo alguma carga, e 
geiros; tracta-se com José Bernardo da Sil- 
Medon, em Cima do Muro n.º 245, 

Preciza-se d'um snr. Cirurgião. “[140] 


Para o Rio de Janeiro. 


R. A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
hirá até 20 do mez de Abril: para 
carga € passageiros para os quaes 
l cellentes commodos, tracla-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
í (279) 


pa 
va 


Para New-York: 

O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 
Lloyds, capitão D. P. de Campos. 
Quem' no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 
| Muro n.º 101. (328) 


— Paraa Bahia. 


O patacho HARMONIA, sahirá até 
30 do corrente, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo. (383) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Var sahir com muita brevidade a” 


nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
na mesma quizer carregar ou hir de passagem 


João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
dirija-se a Bernardo Jusó Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 
Para Hamburgo. 
A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
tão 1. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas, é de 1.º classo. sahirá por 
tudo o mez de Março. Consignalarios D.ch Ma- 
lhias Feuerheerd Junior & C.º [229] 


—————+—— 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade possivel a 
barca porlugueza JOVEN ERMELINO 
DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
lem excellentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
clamanto possivel; quem pois assim se qnei 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de 
Carlos Alberta n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
bordo. z " E) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
& Manoel Pereira Marques, quem na 
sma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

: (248) 


Para Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março o brigué 
» portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nheiro, para o resto da carga tracla-se com 
os afiretadores Reboleira n.º 30. (318) 


Para. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna banoveriana ANGELA: 

pitão H. J. Schuten. Consigni 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublosde prats por pipa 

it (248), 


Para Pernambuco. 


“Vai sabir com muita brevidade o 
REL brigue — ESPERANÇA — capitão Joa- 

quim dos Santos Lessa; quem ne 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excellentes commodos dirija- 
o Soares & Irmão no largo do Correio n.º 
58. 


(299) 


Para Londres ou qualquer 
outro paiz. 


Brigue sardo TRE SORELLE, capitão 
Ripetto. = 
Brigue napolitino EUGENIO, capitão 6. 
Ruggiero, ambos de 1.º classe. 
Quem nos mesmos quizer carregar, dirija- 
se a Antonio Rodrigues da Silva Machado, no 
consulado de Hespanha. (369) 


Para o Rio de Janeiro. 
PM galera — CAMPONEZA — quem na 
mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a Juão Adrião da Rocha, 
[23] 
Para”o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de eo- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se tractar com Joaquim da Costs Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
mudos e tractamento. . 


e em e 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Qiunta feira 26 do Março. 
8.º recita do 6.º mez. 


GONÇALO DE CÓRDOVA. 


Principiará às 8 horas. 


GRANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO Ey 
DA DANDEIRA- 


O proprietario deste interessante e cu- 
rioso Estabelecimento de recreio e instru- 
cção, precisando d'algum tempo para mu- 
dar da 1.º para a 2.º serie das vistas que 
tem de apresentar, previne o respeitavel 
publico de que sómente será exposta este 
[.º serie, alguns dias mais; e para que 
possa ser vista e examinada por quem ainda 
a não pôde vêr alé agora, recorda esta 
circunstancia, e agradece o benevolo aco- 
lhimento com que ha sido recebido, e es- 
pera continuar a receber. 2 


Vai sahir com muita brevidade a 


.na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


N 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior a 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


